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PROGRAMA

Objetivos gerais

A disciplina propõe a estudantes vinculados a diferentes áreas de especialização acadêmica uma introdução às implicações educacionais do debate contemporâneo sobre ecologia & desenvolvimento. O primeiro módulo será dedicado a uma focalização cursiva de tópicos selecionados de epistemologia das ciências ecológicas. Para tanto, deverão ser elucidados os conceitos-chave de sistemismo, complexidade e integração inter e transdisciplinar do conhecimento. O segundo módulo será reservado à caracterização da noção de problemática socioecológica global e também à reconstituição da gênese e do processo de maturação do enfoque de ecodesenvolvimento - entendido como uma estratégia de enfrentamento sistêmico da crise global baseada numa ecologia humana sistêmica. No terceiro módulo, assumido como o centro de gravidade do curso, a discussão deverá girar em torno da evolução progressiva da noção derivada de educação para o ecodesenvolvimento. A ideia é caracterizar o estágio atual de elaboração desta noção mediante contribuições oriundas de autores vinculados aos enfoques de educação relativa ao ambiente e de ecoformação transdisciplinar. Uma das sessões deverá ser reservada ao tratamento do debate sobre teorias da aprendizagem, colocando em primeiro plano o enfoque construtivista radical. Para compor o módulo de encerramento, estão previstas oficinas voltadas à experimentação com essas ideias no âmbito das atividades do Núcleo Transdisciplinar de Meio Ambiente & Desenvolvimento do PPGSP.  

Objetivos específicos 
- Treinar hábitos eficazes de estudo e comunicação em grupo, tendo em vista as novas exigências colocadas pela busca de integração inter e transdisciplinar do conhecimento no campo da pesquisa socioecológica contemporânea.
- Fornecer subsídios para uma percepção mais nítida dos principais pontos de convergência e divergência no debate contemporâneo sobre os desafios educacionais colocados pelo agravamento da crise socioecológica global.
- Acompanhar e assessorar a elaboração de projetos de mestrado e doutorado sobre o tema em pauta. 

- Oferecer aos participantes uma tomada de contato preliminar com experiências de formação de educadores em escolas da rede pública de ensino sediadas na zona costeira centro-sul do estado de Santa Catarina. 

Cronograma de atividades

Dia 13.08 - Introdução geral. Apresentação do programa e coleta de subsídios para o planejamento definitivo do curso. 

Dia 20.08 - Módulo I. Fazer ciência no novo paradigma: tópicos selecionados de epistemologia sistêmica.

Texto de leitura obrigatória: Morin (2000a, caps. 1 a 5).
Leitura suplementar aconselhada: Von Bertalanffy (1975); Morin (1997)

Dia 27.08 - Idem. 

Texto de leitura obrigatória: Morin (2000a, caps. 6 a 9).

Leituras suplementares aconselhadas: Capra (2000), Atlan (1992) 
Dia 03.09 - Idem.
Textos de leitura obrigatória: García (1994)   

Leitura suplementar aconselhada: Max-Neef (2004), Nicolescu (1999). 
Dia 10.09 - Módulo II. A crise socioambiental contemporânea: problema social e objeto de investigação científica. 

Texto de leitura obrigatória: Morin & Kern (1993)
Leituras suplementares aconselhadas: Jollivet & Pavé (2000), Gallopín (1986), Dansereau (1999), Dupuy (1980), Hathaway; Boff (2012, Parte 2, cap. 2).
Dia 17.09 - Idem. Enfoque de ecodesenvolvimento: Gênese, estrutura conceitual e fundamentos normativos.
Texto de leitura obrigatória: Sachs (2007, cap. 2) 
Leituras suplementares aconselhadas: Vieira, Berkes e Seixas (2005, Introdução e cap.10), Hurtubia, Sánchez, Sejenovich, Szekely (1976)   
Dia 24.09 - Idem. 

Texto de leitura obrigatória:Vieira (2009) 
Leitura suplementar aconselhada: Hathaway, Boff (2012, cap. 12).  

Dia 01.10 – Módulo III. Repensando a educação para o ecodesenvolvimento.
Textos de leitura obrigatória: Vieira (1999) e Gaudiano (2002)
Leituras suplementares aconselhadas: Morin (2000b), Layrargues (1997), Crespo (1998), Freire (1996), Gadotti (2000).
Dia 08.10 - Idem.  
Texto de leitura obrigatória; Sauvé (2002)
Leituras suplementares aconselhadas: Site ECOMINGA AMAZÔNICA
Dia 15.10 - Idem. Ecoformação transdisciplinar
Texto de leitura obrigatória: Vieira (2015) 
Leituras suplementares aconselhadas: Pineau (2005), Moraes (1997, 2004), Moraes e Valente (2008)  
Dia 22.10 - Idem. 

Texto de leitura obrigatória: Cottereau (2001)
Leitura suplementar aconselhada: Najmanovich (2001)     
Dia 29.10 – Idem.  
Texto de leitura obrigatória: Pineau e Galvani (2012)
Leitura suplementar aconselhada: Paul (2005)
Dia 05.11 - Idem.  

Texto de leitura obrigatória: Galvani e Pineau (2012)
Leitura suplementar aconselhada: Gimonet (2007)  
Dia 12.11 - Idem.

Texto de leitura obrigatória: Ribeiro e Vieira (2015) 
Leituras suplementares aconselhadas: Ribeiro (2015)  
Dia 19.11 - Idem. Teorias da aprendizagem: explorando o construtivismo radical
Texto de leitura obrigatória: Thompson (1990)

Leituras suplementares aconselhadas: Piaget (1983, 1996), Maturana e Varela (1995);
Varela; Thompson; Rosch (2001), Pellanda (2009), Watzlawick e Krieg (1995) 

Dia 26.11 – Módulo IV - Do conceito à ação.
Dia 03.12 - Idem. 

Dia 10.12 - Idem. Encerramento do curso. Síntese geral e avaliação. 

Procedimentos didáticos

O curso será desenvolvido mediante seminários, atendimento individualizado extra-classe (tutorias) e oficinas (como parte das atividades desenvolvidas atualmente pelo Grupo de Educação para o Ecodesenvolvimento vinculado ao Núcleo Transdisciplinar de Meio Ambiente e Desenvolvimento do PPGSP). Os textos de leitura obrigatória deverão ser fichados com base num roteiro a ser apresentado na primeira sessão.  

Sistema de avaliação da aprendizagem

O aproveitamento final dos participantes será avaliado com base nos seguintes indicadores: (a) protagonismo nos seminários e tutorias, (b) qualidade dos fichamentos e do trabalho final, e (c) índice de freqüência.
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